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Sobrevivência à seca de cultivares 
de Megathyrsus maximum
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Plantas consideradas resistentes mantem o crescimento sob seca moderada. Contudo, sob secas 
mais intensas, a resistência pode ocorrer combinada com a habilidade de não crescer durante o 
período de escassez hídrica, mas sobreviver e rebrotar quando a seca é mitigada. A sobrevivência 
à seca, é uma característica da tolerância à desidratação, em que a recuperação da planta após 
reidratação, ocorre por meio de mecanismos específicos que asseguram o turgor e o crescimento 
de mantença sob moderada seca e reduzem o dano nos meristemas sob seca severa. Assim, o 
intuito deste trabalho foi mensurar a tolerância à desidratação, por meio da sobrevivência à seca, 
de quatro cultivares de Megathyrsus maximum (Mombaça, Tanzânia, ‘BRS Tamani’ e ‘BRS Zuri’). 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos-SP. 
O delineamento experimental foi em blocos completos ao acaso com três repetições. As cultivares 
foram estabelecidas em vasos de 8L e, após 45  dias sob irrigação as plantas foram cortadas a 
25 cm de altura. O conteúdo de água no solo (CAS) foi padronizado a 35% (capacidade de campo) 
e a irrigação foi interrompida. Um vaso (por genótipo e por bloco) foi mantido irrigado, para a 
avaliação da produção de biomassa aérea acima de 25 cm após 15 dias. Quando os vasos sob 
estresse hídrico, atingiram 9, 6 e 5% do CAS foram reidratados por 15 dias. A sobrevivência à seca 
foi estimada após a reidratação, pela avaliação da taxa de sobrevivência de perfilhos (TSP; número 
de perfilhos verdes/ número total de perfilhos x 100), e da relação de recuperação de biomassa 
aérea (RBA) produzida acima de 25 cm pela biomassa das plantas controle (RBA/BC). As cultivares 
foram comparadas em um arranjo fatorial com as três categorias de CAS. As diferenças de TSP 
e BAR/BC foram analisas pelo pacote estatístico PROC MIXED do SAS e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey (5%). A TSP apresentou interação (P=0.0003) entre o CAS e as cultivares e a 
RBA/BC apresentou efeito isolado do CAS (P<0.001) e de cultivar (P=0.0268). Na faixa de 9% de CAS 
foram observados valores semelhantes para Mombaça, ‘BRS Tamani’, Tanzânia, (85,0%, 101,01% 
e 85,42%, respectivamente) e menor para BRS Zuri (81,23%). Com 6% de CAS a TSP foi maior 
em ‘BRS Tamani’ (83,38%) e menor Mombaça, Tanzânia e ‘BRS Zuri’ (23,64%, 41,22% e 31,55%, 
respectivamente). E com CAS de 5% formou-se dois grupos, ‘BRS Tamani’ e Tanzânia com valores 
maiores (49,26% e 39,25%, respectivamente) e Mombaça e ‘BRS Zuri’ menores de TSP (4,52% e 
1,75%, respectivamente). A RBA/BC foi maior em 9% CAS (1,29) e em ‘BRS Tamani’(0,61) e Tanzânia 
(0,63), quando comparado a Mombaça (0,38) e ‘BRS Zuri’(0,33). Maiores valores de TSP e RBA/BC 
sugerem que houve a manutenção da integridade das membranas e dos tecidos meristemáticos, 
demonstrados pela maior recuperação após a reidratação. Assim, M. maximum, ‘BRS Tamani’ e 
Tanzânia foram mais tolerantes à desidratação, apresentando maior sobrevivência sob seca severa 
quando comparados a Mombaça e ‘BRS Zuri’. 
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